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        Para os meus queridos filhos, em cujos olhos eu conheci o que é amor incondicional.
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        Que pensamentos doces, que saudades os levaram a esta passagem lamentável?

        Dante
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      England, Rose Park, Abril 1763

      Que tipo de homem paga para partir o coração da sua irmã?

      Lord Christian Haukinge jogou o pergaminho para o lado e se reclinou mais profundamente na cadeira de couro, contemplando o vazio. Ele não se incomodava em considerar a questão levantada: Que tipo de homem aceita tal proposta? Ele já sabia a resposta para isso.

      A carta rabiscada que estava diante dele não tinha nenhuma saudação — uma grosseria deliberada — uma falta de cortesia — e o comportamento dele, quando ele voltou a segurar o pergaminho, passou de indiferença à irritação. Seu olhar foi mais uma vez para a página, fixando-se sobre os últimos parágrafos.

      
        
        ... como ela parece ter se convencido que nenhum outro namorado vai servir, a não ser você, por mais tolo que pareça, e ela já leu o novo contrato que coloquei diante dela, agarrando- se a esse noivado simplesmente para desafiar meus desejos, e eu sou forçado a oferecer esta proposta. Por favor, considere a remuneração informada acima para o pagamento de seus serviços; a quantia é mais do que adequada para o seu breve período de trabalho e, na verdade, deve ser bastante útil para a remodelação da sua recém-adquirida propriedade. Quanto a isso, por favor, aceite minhas condolências.

        Estou certo de que você deve desejar começar com todo o ímpeto, e aguardo sua resposta sobre este assunto. Quanto mais cedo ela for devidamente desiludida, quanto mais cedo você pode ser recompensado. Pelo bem maior, eu espero que possamos ignorar a natureza do nosso relacionamento passado e possamos nos esforçar para ajudar um ao outro em convencer minha querida e desorientada irmã, a escolher o mais sensato. O avanço vai assegurar para você ver este assunto da minha maneira. Aceite de boa fé. Vou esclarecê-lo ainda mais, quando estivermos cara a cara.

        

      

      Assinado simplesmente, Westmoor.

      Pelo bem maior? Maldito bastardo.

      O lábio do Christian se curvou com desprezo — e então um  pensamento lhe ocorreu: se Westmoor soubesse que ele tinha comprado Rose Park, sem dúvida, seu próprio irmão também saberia. Philip provavelmente ficaria com raiva, por ter descoberto através de uma segunda pessoa - ou mesmo de uma terceira. Droga... Christian podia ser responsável pela expressão colérica no rosto do seu irmão quando ele fosse informado do fato.

      Olhando para fora da janela do escritório, para o jardim, um sorriso triste tocou seus lábios. Que família ele tinha; o idoso um ladrão ganancioso, o jovem um contrabandista. Com um suspiro, ele arrancou o laço que estava em seu cabelo e depois passou seus longos dedos ao longo do comprimento, resmungando com azedume. Inferno, pelo menos ele não teve nenhum escrúpulo em admitir o fato. Embora pudesse parecer adequado suportar alguma culpa... era uma pena ele não ter conseguido exprimir seus sentimentos. Na verdade, ele iria queimar no inferno antes que se arrependesse de alguma coisa. E ele acreditava que isso deveria tê-lo perturbado. Mas isso não aconteceu. Ele era o que ele era, e ele não sentia absolutamente nenhum remorso pelos seus... negócios. Suprimentos eram necessários nas colônias, e ele simplesmente transportava essas mercadorias. Seus motivos eram simplesmente auto-indulgentes.

      Ele queria dinheiro.

      E ele queria ser respeitado.

      Ele queria terra.

      Ele queria tudo para os filhos que ele pretendia ter e queria que todos eles tivessem partes iguais do império que ele ia construir para eles. Que raios o  partissem se ele ia deixar um filho se virar sozinho em um mundo como este. E sim, não era tanto a falta de título que ele abominava, pois ele realmente podia ser feliz em qualquer situação — salvo aquela em que ele se encontrava. Filho mais novo, uma pessoa sem importância. E todo esse desprezo sem alguém ter sabido de sua maior falha social, ainda. Seu sorriso irônico se aprofundou. O que faria a burguesia quando um dia descobrisse que ele era um bastardo.

      Todos esses anos ele tinha pensado porque seu pai tinha tão pouco interesse nele. Nem mesmo um lapso momentâneo de um tapinha na cabeça, ou um "bom trabalho, filho." Nada. A única coisa que ele contava, era receber Hakewell, a terra que tinha sido o dote de sua mãe. Era para ser dela, até a sua morte, e então depois iria para Christian. E Deus sabia que ele teria paciência para esperar pelo momento certo, que no entanto deveria ser muito tempo, pois ele desejava que a mãe dele, se possível, vivesse uma eternidade Mas ele contava que essa propriedade seria dele, um dia. E então ele tinha sido oferecido em noivado para a jovem filha de Westmoor, e se encontrou numa grande expectativa, com grandes sonhos. Uma segurança para os seus herdeiros.

      Estilhaçado, tudo tinha ficado estilhaçado após a morte de seu pai. O velho não tinha ido embora não mais do que um mês quando Philip entrou com um pedido para deserdar Christian. Tudo feito muito discretamente, claro. Ele tinha pegado a posse de Hakewell através de lacunas jurídicas e de traição.

      Certamente Christian sabia que ele podia contestar, porque Hakewell era de sua mãe e ela daria para quem ela quisesse, mas Philip — o filho da puta — tinha recorrido à extorsão, sabendo que Christian nunca iria manchar o bom nome de sua mãe. E então ele se dirigiu a Westmoor para informá-lo da transferência de propriedade, e de como sua herança tinha ido para seu irmão. Westmoor  anulou o noivado na mesma hora; como se a única razão para o  contrato fosse Hakewell. Sem a terra, Christian ficou valendo não mais do que um centavo.

      Num piscar de olhos, tudo tinha sido arrancado dele, e como um homem apanhado no meio de uma enchente, ele tinha ficado impotente para fazer qualquer coisa, a não ser deixar a água levá-lo embora.

      Não mais.

      Ele não estava mais indefeso.

      Nunca mais.

      Seu olhar voltou-se para a carta que estava em suas mãos, e os dedos se fecharam sobre o pergaminho, amassando-o. Ele bateu com o punho contra a mesa de madeira. Malditos, ele queria vingança. A certeza disso o golpeou com força.

      Apesar de ter jurado para si mesmo que não faria isso — mesmo depois do que  tinha acontecido — ele queria vingança, com uma sede de sangue que era quase palpável. Uma fúria fria o agarrou e ele resolveu dar ao arrogante jovem Duque o que lhe era devido. O idiota lhe ofereceu uma quantia ridiculamente baixa por esta insultuosa tarefa, como se ele fosse um menino recém saído de Eton com uma enorme protuberância em suas calças curtas e muito pouco nos seus bolsos. Mas não foi isso, o que mais o irritou. Foi o esnobismo e o desprezo que ele recebeu. O insulto recebido do todo-poderoso Westmoor.

      Ele não era bom o suficiente para se casar com a irmã do homem? Mas era bom o suficiente para — o que? Para ir para a cama com ela?

      Então ele queria sua irmã desiludida... por um bem maior? Christian se perguntou o que, precisamente, isso implicava.

      Lendo a carta, ele ficou com a impressão de que Lady Jessamine Stone não estava muito receptiva a escolha que seu irmão tinha feito para o homem que deveria ser seu marido. Ele achava que era a intenção do seu irmão que, uma vez que seu pequeno coração fosse devidamente esmagado, ela se curvaria mais facilmente as suas vontades. Mas qual era o fim que Westmoor estava querendo? E por que escolhê-lo,  para esfregar sal em suas feridas? Os olhos de Christian se estreitaram. Tendo Deus como verdade, ele não desejava fazer nenhum favor para Westmoor, mas havia algum senso de Justiça em ele ser pago agora para valer-se do que já deveria ter sido dele.

      Justiça poética. Sim, ele faria isso, tudo bem, mas se Westmoor queria que ele honrasse o acordo, ele era mais idiota do que Christian poderia supor. Seus olhos azul cobalto brilhavam com uma determinação implacável. A verdade era que Christian já tinha arruinado o pai... Ele agora pretendia terminar o negócio — e ele não dava a mínima para quem sofresse ao longo do caminho, incluindo a irmãzinha virginal.

      Ele não se preocupou em rabiscar uma nota de retorno; não valia a pena o esforço em tentar juntar palavras. Ele olhou para cima, para a figura tranquilamente parada na porta, aguardando sua mensagem de retorno e disse com virulência mal reprimida, "diga a ele que a minha resposta é sim."

      E depois diga para ir direto para o inferno, ele acrescentou silenciosamente e se levantou da mesa.

      Que Deus o ajudasse, porque certo ou errado, ele estava prestes a fazer a corte para Lady Jessamine Stone.

      Por um bem maior.
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      England, Westmoor Maio 1763

      Jessie se sentou perto do pequeno dique, seus pensamentos vagando, e sonhando, com um livro aberto no seu colo, totalmente incapaz de manter sua mente no texto. Ela tinha escolhido um livro que ela gostava muito, para passar o tempo e para ler ao ar livre, mas quem podia se concentrar com tantos pensamentos deliciosos pulando dentro de sua cabeça?

      Ele tinha vindo; Lord Christian tinha chegado!

      O irmão dela o esperava esta manhã.

      Todo esse tempo, e ela nunca ousara sonhar que ele viria resgatá-la. E ainda assim ela tinha desejado que ele o fizesse! Ele era a sua última esperança!

      A horrível verdade era que com vinte e dois anos, Jessamine era uma candidata a ficar solteirona, e tinha somente um pequeno dote. Silenciosamente, ela amaldiçoou seu pai por isso. Parecia ridículo que ela estivesse com raiva de um homem por simplesmente ele ter morrido. Mas sua morte prematura, seguido pelos rumores horríveis que surgiram depois, tinha forçado Westmoor a um aperto monetário.  Incrível como rapidamente os conhecidos se afastaram assim que apareceu uma nuance de escândalo.

      Ela se emocionou ao pensar que Lord Christian ainda podia desejá-la — se não fosse por ela, então era pelo pouco que restava do seu dote.  Embora a preocupasse que ele pudesse desejá-la apenas pelo dinheiro, mas ela sentia que não era por isso.  Deus sabia a verdade, que ela faria qualquer coisa — qualquer coisa mesmo — para escapar do destino que seu irmão queria colocá-la!

      Incluindo a jura por um amor que ela não sentia.

      Vergonhosamente ela tinha mentido para Amos, e isto a tinha incomodado um pouco, mas ela teria feito qualquer coisa para convencê-lo a concordar com um noivado com Lord Christian — com qualquer pessoa, na verdade, para ficar livre de Lord St John.

      Mas Lord Christian não tinha nenhum título de nobreza para ser considerado. Nem tinha dinheiro no nome dele — evidenciado pelo fato de que ele tinha acabado de comprar Rose Park, uma propriedade em ruínas. Na verdade, ele ia se casar para aceitar a oferta insignificante de Amos. E com essa conclusão, seu ânimo se levantou consideravelmente.

      E se ele não a quisesse?

      Bem, então... ele podia achar uma forma de ajudá-la a encontrar uma maneira segura dela ir para a casa do irmão do seu pai nas colônias. Afinal, ela ainda tinha as jóias da mãe para persuadi-lo. E no passado eles tinham sido prometidos em casamento. Ele devia a ela algo por isso, não devia?

      Sim, de fato, ela se recusava a ficar desanimada. De uma maneira ou outra, a melhor chance para ela de escapar de Lord St John era deitar-se com Lord Christian — e ele finalmente tinha vindo.

      Com o humor mais leve do que podia se lembrar, ela se colocou ainda mais perto da grama para poder ouvir o riacho abaixo. Uma velha ponte de pedra atravessava toda sua largura. E estava lá, desde quando Jessie podia se recordar — colocada lá pelos druidas, era o que sua mãe alegava. Banhada em luz solar enevoada sob os carvalhos e olmos exuberantes, este tinha sido sempre seu lugar favorito para vir, para refletir ou para gritar de alegria.

      Neste instante, ela sentiu vontade de dançar descontroladamente.

      A água parecia tão gostosa e tentadora...

      Certamente ninguém iria espiá-la se ela tirasse seus sapatos e meias para banhar seus pés... Quanto tempo tinha passado desde que ela tinha se arriscado a fazer uma coisa dessas? Parecia que numa vida passada ela tinha ousado ser tão despreocupada.

      Fechando seus olhos, ela se lembrou de tempos atrás, quando sua mãe a pegou caminhando no riacho somente com sua combinação branca. Se ela bem se lembrava... ela quase podia ver... ela quase podia ouvir a doce voz de sua mãe...

      “Jessie querida!“ Este não é o lugar certo para uma jovem se divertir sozinha!"

      Ela tinha avistado o vestido de Jessie jogado em cima da grama. "Céus!" ela exclamou. "O que seu pai vai dizer!"

      Explodindo num ataques de risos, Jessie se jogou no riacho, espirrando água para todo o lado.

      “O que eu faço com você?" a mãe dela tinha perguntado, mas Jessie viu o sorriso que ela tentava esconder.

      "Vem mamãe!" com a boca cheia de água, Jessie assistiu sua mãe tirar os sapatos de seda e ir para o riacho atrás dela. Finalmente quando sua mãe estava diante dela, Jessie com suas palmas bateu nas bochechas, espirrando água no vestido de sua mãe.

      A mãe dela deu um olhar incrédulo para o seu vestido arruinado e vendo a expressão do seu rosto, Jessie temeu que a tivesse irritado, mas de repente sua mãe se atirou atrás dela, e um repique de riso estridente estourou de seus lábios adoráveis.

      Olhando para trás, Jessie pensou que podia ter sido a expressão desmotivada de seu rosto, porque ela não conseguia imaginar o que poderia ser tão engraçado sobre uma filha endiabrada e um vestido arruinado. E mesmo assim, como elas tinham rido e brincado naquele dia.

      Inclinando a cabeça, ela suspirou, sentindo o calor suave do sol em seu rosto. Agora ela estava seis anos mais velha... um ano antes sua mãe tinha morrido. Mais de uma vida tinha passado desde então.

      Seu irmão governava como um monarca triste. Como seu pai, ele ficaria com raiva se a visse fazenda tal farra. E verdade seja dita, ela não poderia fazer nada a não ser rir da expressão que ela imaginou que ele teria. Os pássaros gorjeavam nervosamente no topo das árvores. O que ele poderia dizer, afinal? Ele não poderia ser mais insensível com ela do que ele já era. Que mal poderia acontecer?

      Impulsivamente, ela tirou os sapatos e ficou agitando suas saias. Ela enrolou suas meias, as removeu e deu uma risadinha endiabrada. Em seguida levantou suas saias, as prendeu firmemente para que não ficassem molhadas, e ficou mais do que satisfeita com ela mesma por não ter colocado sua anágua esta manhã. Ela teve que sair de casa sorrateiramente, mas a liberdade que ela sentia agora lhe deu a certeza de que ela havia feito o que era certo.

      Ela não era tola o suficiente para fazer alguma coisa que fosse errada para uma jovem da sua idade, mas ela não conseguia ver nada de errado em molhar os pés — ao diabo com Amos!

      Ela começou a descer em direção ao rio, cantarolando alegremente.

      Christian encontrou-se relutante em se intrometer na sua deliciosa diversão e então ele parou, admirando-a, enquanto ela girava e brincava como uma corça nos campos. Levantando a perna, ela jogava a água para o ar, rindo quando a água voltava para baixo em direção ao seu rosto.

      Ele sorriu.

      Ela fazia tudo de uma maneira encantadora.

      Muito charmosa.

      Ele franziu a testa.

      Ele não queria que ela fosse refrescantemente sincera e ingênua. Ele queria que fosse tímida e artificial... para que ele pudesse detestá-la, como detestava seu pai e seu irmão.

      Cristo, por que diabos ele estava fazendo isso?

      Porque ele estava se envolvendo numa vingança mesquinha?

      E se o noivado não tivesse terminado apenas porque ele tinha sido deserdado?

      Por Deus, ela não estava usando anágua.

      A revelação o chocou sem aviso prévio. Desejo deslizou por suas veias como conhaque quente.

      Provocado pela resposta do seu corpo, ele estimulou seu cavalo para o plano inclinado. Entrou no riacho, sem hesitação, os cascos do seu cavalo salpicando água, afiando as pedras sob a superfície cristalina.

      Com um suspiro de surpresa, ela girou para enfrentá-lo. "My Lord!"

      Ele arqueou uma sobrancelha.

      Seus olhos se arregalaram em reconhecimento. E então de repente ela estava olhando para ele, com uma expressão de adoração.

      Puta merda.

      "My Lord," ela disse de novo, e os olhos dela brilharam. "Não acredito que você veio!"

      Christian sabia que ela estava confusa — devia estar. Não havia como ela saber quem ele era, e mesmo assim ela parecia estar muito grata em vê-lo. Mas então, tudo o que ela realmente sabia era que seu irmão tinha supostamente escrito para ele e reiterado a oferta de matrimônio, somente com um dote menor. "É claro que vim," ele disse, "você achou que eu não viria?" Embora ele não sorrisse para tranquilizá-la.

      Ela balançou a cabeça, e lágrimas reais saltaram de seus olhos.

      Danação.

      Não havia necessidade para ela chorar, certo? Surpreso com a reação, ele fez uma careta, mas incapaz de colocar seu olhar longe dos olhos verdes dela; como  eles eram lindos. Como eram lindos naquele dia, muito tempo atrás. Eles o atormentavam desde então. Ele ainda se sentia enfeitiçado.

      Ele forçou seu olhar para baixo, até seus lábios carnudos, sensuais e concluiu que o negócio com o irmão dela podia não ser tão desagradável, afinal.

      Muito pelo contrário. Ela era, possivelmente, uma das mulheres mais belas que ele alguma vez tinha posto os olhos. Não precisamente linda, embora algo sobre ela o fizesse achar que ela era — aqueles olhos... e aqueles lábios que pareciam ter sido feitos para beijar.

      Ela era uma pequena corajosa, ele decidiu. Quanto mais ela olhasse para ele maior seria o perigo dela ser profundamente e impiedosamente beijada. Ele estava enfeitiçado.

      Por que adiar o inevitável?

      "My Lord," ela disse suavemente, "para sempre vou ficar em débito com você!"

      "Realmente, senhorita?" Ele não podia continuar provocando-a, sabendo que ela possivelmente não podia reconhecê-lo e olhar para ele grata. "Você pode  me dizer quem você acha que eu sou?"

      Ela olhou ansiosamente para ele. "Lord... Christian... claro..."

      Ela parecia tão ansiosa, tão incerta, que Christian se viu sorrindo para ela. "Eu mesmo", confessou "embora como você me reconheceu rapidamente após todos estes anos, eu nunca vou saber.

      Por que será que ele se sentiu de repente tão aliviado?

      Satisfeito, mesmo?

      "Como poderia esquecer-me de você, My Lord?"

      Ela sorriu docemente, e o sorriso dela perfurou seu coração.
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      Jessie se encontrou encarando Lord Christian sem pudor, que se encontrava fascinado e escandalizado de horror. A verdade era que ele não era o homem de quem ela se lembrava. Não existia mais a qualidade gentil que ela se lembrava, além de uma última pretensão de civilidade.

      Considerando que os homens decentes usavam perucas dignas, ele estava usando apenas sua juba escura natural, acoplada em sua nuca — e que o céu a ajudasse, mas sua primeira impressão do homem diante dela era que ele não se mantinha responsável perante ninguém.

      Por que ele tinha vindo?

      Não importava, ela disse para ela mesma.

      Os anos o tinham mudado muito, mas tudo o que realmente importava era que ele tinha vindo para resgatá-la, e ela estava vivamente grata apesar de uma nova maré de dúvidas ter despontado. Se ao menos ele parasse de encará-la então...

      "Eu-eu estava lendo," ela deixou escapar, perturbada por seu caprichoso olhar.

      "Estava"? Um pequeno sorriso apareceu em seus lábios. "Você certamente parecia estar lendo," ele disse sarcasticamente e olhou para baixo, para os seus pés descalços. "Por acaso você tem um livro sob seus lindos dedinhos?"

      O olhar de Jessie caiu para seus pés descalços.

      Meu Deus, ela era uma simplória tola!

      Mortificação apertou o ar de seus pulmões. "Não, My Lord!" ela disse, olhando para ele. "É só que, você vê... bem, eu-eu deixei o livro sobre o banco!"

      Ela se abanou inconscientemente. "Estava um pouco quente!"

      Mas tinha ficado desconfortavelmente quente de repente. Se sentindo mais do que um pouco tola, ela se virou imediatamente e começou a fazer o seu caminho para fora do riacho. "Eu preciso ir!", ela declarou.

      "Não por minha causa, eu espero."

      Jessie não parou, não conseguiu encontrar coragem para fazê-lo; mortificada continuou em direção ao banco.

      "Devo confessar, que eu estava curtindo a visão de sua farra," ele disse por trás dela, e o estômago de Jessie se embrulhou.

      Ela parou abruptamente, virando-se para perscrutar-lo, um pouco irritada pela sua confissão. Há quanto tempo que ele a estava assistindo antes de fazer com que sua presença fosse percebida?

      Ela se lembrou de que ela precisava dele e não podia se dar ao luxo de ofendê-lo. "Eu devo ter ficado distraída," ela disse incapaz de manter a censura fora do tom dela. "Eu não ouvi você se aproximar, My Lord."

      Seus olhos azuis brilhavam e o silêncio entre eles se tornou mais longo quando Jessie começou a escrutiná-lo.

      Ele usava um casaco azul escuro, de equitação, com calções brancos que pendia de suas coxas tão confortavelmente, que se tornava quase indecente. Seu colete era azul e a camisa completamente branca, com punhos de babados que irrompiam debaixo das mangas de seu casaco. Para seu crédito, suas meias estavam amarradas ordenadamente. E verdade seja dita, salvo o empoeirado nas botas pretas e seu cabelo boêmio, ele parecia muito respeitável, muito nobre, e de maneira alguma parecia um ladino nefasto como Amos o tinha retratado.

      E ainda havia algo nele que não era muito civilizado...

      Seus olhos se estreitaram quando ela seguiu o olhar dele para a bainha de sua saia — a bainha com nó — ela se esforçou para desatar o nó de sua roupa, deixando o material frágil, que ela teve tanto cuidado momentos antes, para não  encharcar com a água do riacho.

      Completamente sem palavras, ela baixou o olhar para suas botas. Ela não ousava olhar para outro lugar — certamente não para o seu rosto muito bonito, pois iria parecer que esta manhã ela estava destinada a permanecer com o rosto rosado. "Meu irmão não aprovaria nós dois aqui sozinhos," ela disse. "Eu-eu devo ir!" Ela se virou de uma vez para sair.

      "Mas, senhorita," ele protestou. "Foi seu irmão quem sugeriu que talvez eu a encontrasse aqui."

      Jessie girou para enfrentá-lo, o olhar dela surpreso. "Amos"?

      Seu sorriso era um pouco convencido. "Sim, Amos."

      Jessie inclinou a cabeça. "Como..." Estranho, ela pensou. Não era o jeito de seu irmão ser cúmplice do inimigo — e inimigo era certamente o que Lord Christian era. Parecia que o irmão dela estava determinado a fazer o casamento dela com Lord St John. E com Deus por testemunha, ele a condenaria a um destino pior que a morte ao fazê-la casar-se com esse homem! Sua proposta era a de um cafajeste detestável — e mais, o pensamento de suas mãos sobre ela a fazia ficar fisicamente doente.

      Ela estava determinada a prevalecer.

      Mas Amos também estava determinado.

      Ela olhou para Lord Christian, compenetrado.

      "E ainda tive a nítida impressão que ele não se importa comigo," ele acrescentou sem constrangimento.

      Jessie engasgou com esta afirmação. O olhar dele era de confiança.

      Maldito Amos e seus caminhos condescendentes, a última coisa que ela queria fazer era desencorajar Lord Christian. "Talvez seja verdade, meu senhor," ela confidenciou um pouco ressentida, "Mas estou certa que meu irmão é inofensivo."

      Ele fez algum som engasgado. "Inofensivo"?

      "Acho que sim, meu senhor." E ela não podia dizer que Amos era de fato um fraco, embora ela não acreditasse que seu irmão fosse chamá-lo para um duelo.

      Ele sorriu para ela, os olhos brilhando. "Ele me fez tremer de medo esta manhã, insinuando pistolas ao amanhecer." O brilho dos seus olhos se intensificou, porque era impossível acreditar que o homem que estava na sua frente iria tremer diante de qualquer coisa, ou de qualquer pessoa.

      Nunca.

      Ele estava brincando com ela, ela pensou... embora ela não tivesse certeza. "Realmente, meu senhor", ela respondeu, "não acredite demais no meu irmão. A verdade é que ele não confia em ninguém." Ela levantou seu queixo, encontrando seu olhar. "Ele deve ter achado que você era inofensivo, ou ele nunca teria mandado você vir até aqui para se encontrar comigo."

      A moça era com certeza confiável, Christian determinou.

      Será que ela sabia que ele podia ter dito qualquer coisa para ganhar a confiança dela, incluindo a verdade?  Então, novamente, não era isso que ele queria? Ganhar sua confiança. Certamente faria sua tarefa aqui bem mais fácil. Por que deveria ele se importar se ela fosse facilmente enganada?

      Ele não se importava, ele assegurou a ele mesmo.

      Sua mandíbula cerrou quando ela ergueu o olhar dela ao encontro do seu, e ele vislumbrou a incerteza que ela tanto tentava esconder. Deu-lhe uma sensação de peso no peito. “Um irmão deve sempre estar atento a sua irmã," ele disse para ela. "Nem todos os homens são tão honrados, você percebe?"

      Ela olhou para cima, arqueando uma sobrancelha em desafio. "Nem todos são terríveis devassos, como meu irmão quis me fazer acreditar", ela disse fazendo-o ficar surpreendido.

      Christian levantou uma sobrancelha.

      "Eu não acredito que eles sejam," ela afirmou e corou profusamente.

      "Sério?"

      Ela assentiu com a cabeça, um pouco menos certa agora. "Verdadeiramente", ela insistiu.

      Ele observou a descarga de um arrepio, quando seu olhar parou no decote quadrado do seu vestido cor de rosa. Inconscientemente a mão dela foi até sua garganta — um gesto sedutor — e ele  se forçou a não pensar o que ele poderá sentir ao pressionar seus lábios naquela carne quente.

      Paraíso; ele sentiria como se estivesse no céu. O único tipo de céu que ele jamais conheceria.

      "Bem, eu.... Eu realmente devo ir, "ela declarou mais uma vez e novamente foi em direção ao banco, se afastando lentamente, como se ela já não estivesse certa se deveria fugir ou ficar, se deveria confiar nele ou não.  Ele não desejava que ela fosse embora, então permitiu que ela mantivesse uma certa distância entre eles. Ele esperou até ela se sentar no banco, sob o velho olmo, e então ele se dirigiu para sua montaria que estava atrás dela.
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      Jessie olhou cautelosamente enquanto ele andava em direção a sua montaria, tentando se convencer de que ela realmente deveria voltar para casa. Em vez disso, ela se sentou no cobertor, repreendendo-se por suas fantasias tolas. Pegou suas meias de seda, sabendo que não haveria tempo para vesti-las e escondeu-as debaixo do seu vestido.

      "Não vai se sentar?" perguntou um pouco sem fôlego, quando ele finalmente se virou para encará-la.

      Ela precisava de sua ajuda, ela lembrou a ela mesma, e não iria conseguir correndo para casa com o rabo entre as pernas. Ocultas como estavam, ela sentiu suas meias por baixo da roupa como brasas ardentes contra sua carne nua.

      Isso não era certo! Ela rezou fervorosamente para que ele recusasse, uma vez que parecia que ela tinha perdido o bom senso para pedir a ele para sair.

      "Vai ser um prazer", ele disse e se sentou respeitosamente no cobertor ao lado dela. Jessie ficou aliviada e mortificada ao mesmo tempo.

      O que ela diria agora?

      Do que eles falariam?

      Ele pegou um fio de grama e colocou entre os dentes, e Jessie sorriu, lutando contra o desejo de ficar de pé e se esconder como uma colegial tímida.

      Seu rosto estava tão perto — com aqueles olhos azuis profundos. Seu maxilar era grosso, mas magro, suas maçãs do rosto altas contra seu rosto moreno sombreado pelo crescimento de um dia de bigodes. No entanto, era a intensa cor azul cobalto de seus olhos que a fazia tremer e atraía seu olhar com intensidade.

      Sustentando-se em um dos joelhos, ele se inclinou para trás em cima de um braço e começou a brincar com a grama. Jessie assistiu-o, sentindo-se excitada pela sua presença, quando ela sabia que deveria ser cautelosa.

      Ela queria imaginar que ele viria para ela — seu cavaleiro de armadura brilhante. Ela sempre sonhou que ele viria um dia. E embora ela nunca tenha admitido isso a ninguém, ela realmente tinha ficado angustiada por saber que ele não se importou o suficiente para desafiar a ordem do pai dela há alguns anos atrás.

      Não importava; ele estava aqui, e agora havia esperança.

      Christian observou enquanto ela levantou um pequeno volume de capa de couro, seus lábios se curvaram no sorriso mais tentador que ele jamais tinha visto.

      Ele dificilmente poderia manter seus pensamentos quando ela sorria  revelando seus dentes brancos, perfeitos. Como uma porcelana, suas bochechas estavam tingidas de cor de rosa, e os longos e brilhantes fios de seu cabelo se encontravam caídos para os lados, dispostos em ardilosos cachos. Alguns escapavam do confinamento — prova de sua deliciosa traquinagem no riacho.

      Indiretamente o livro lembrou-lhe de sua razão para ter vindo aqui: a proposta condenável do irmão dela. Os termos do negócio tinham sido enunciados por ele na biblioteca esta manhã. Ironicamente,  uns cinco anos antes, na mesma sala, o velho duque tinha quebrado outro contrato com ele, e essa lembrança teve um efeito bastante preocupante.

      E porque ele se importava com alguma garotinha mimada?

      Seus sentimentos não eram sua preocupação.

      Ela ergueu o livro até seu peito, abraçou-o timidamente, e a culpa o apunhalou. Ele ignorou, empurrando seus pensamentos para bem longe, sufocando-os com sua raiva.

      Ela sorriu suavemente. "Veja, realmente eu estava lendo, My Lord." Apresentou o livro como prova. "’Adelard of Bath - Perguntas Sobre a Natureza’. Por acaso você conhece o texto?"

      Christian levantou as sobrancelhas. "Eu não sabia que esse livro era material de leitura apropriado para uma jovem," ele disse sem rodeios.

      Suas sobrancelhas se uniram. "Por que não?" Ela pareceu bastante ofendida.

      "Por acaso você já  o leu?" Ele estava convencido de que ela não tinha. Se ela tivesse, ela não teria trazido o livro. Mais do que provavelmente ela estaria sentada sobre o livro — como ela fez com as meias dela, escondendo-as do seu escrutínio.

      Seus pés estavam descalços.

      Seu coração acelerou com este pensamento. Deus, ele se sentia como um jovem imberbe com as palmas das mãos suadas, sentado ao lado de seu primeiro amor. O que diabo o afligia?

      "Nem todo," ela disse. "Mas nunca achei ele impróprio para eu ler. Na verdade," ela lhe disse "Eu acho que são especulações bastante inteligentes que valem muito a pena contemplar!"

      "Inteligentes"? Christian suprimiu uma risada, sentindo que ela estava séria.  Ele viu, naquele momento, que a última coisa que desejava era ofendê-la.

      "Sim, claro," ela insistiu. "Bastante. Tais como..."

      Ela tentou um tom de descontentamento, mas ele antecipou o próximo

      desafio. A moça pouco astuta estava lançando uma isca, ele percebeu.

      "Você nunca se pergunta, meu senhor, se os animais têm alma? Ou..." Ela inclinou a cabeça timidamente. "Por que a de memória, razão e imaginação são encontrados no cérebro? Ou por que as águas do mar são salgadas? Ou por que certos rios não são?"

      Ela olhou para ele e parecia incentivada por seu interesse.

      "Ou," ela continuou com seu tom irreverente, "por que os homens ficam carecas na parte da frente perto da testa?" Incapaz de conter uma risadinha, ela então continuou, "ou, por que..." Os lábios dela contorceram-se. "Simplesmente confunde a mente pensar por que os homens não nasceram com chifres! Você não concorda My Lord?"

      Ela jogou-lhe um sorriso de parar o coração.

      Cílios escuros,  emolduravam seus olhos que brilhavam com alegria, e o efeito  era impressionante. E momentaneamente arrebatou o fôlego de Christian.

      Ele riu e limpou a garganta, lutando em vão para ignorar a luxúria que o segurava firmemente agora. "Tem certeza que nós não temos senhorita?"

      Sua sobrancelha levantou suavemente quando ela ponderou sobre sua pergunta.

      Deus, mas ela era inocente.

      "Claro, mas como você pode saber," ele persistiu, "se, na verdade, eu não tenho chifres? Muito bem podemos ter."

      Mais uma vez ela ficou corada.

      "Meu palpite", ele se aventurou, e sorriu levemente, "é que você não tem." Ele levantou seu olhar. "Além disso, minha senhora erudita, nem todas as perguntas em seu pequeno livro é material apropriado para mulheres jovens impressionáveis, sejam elas especulações inteligentes ou não." Pela sua expressão, ele supôs que ela não soubesse verdadeiramente de alguns dos textos mais básicos que estavam no livro.  "Por exemplo," acrescentou, "porque as mulheres, se elas são mais frígidas do que os homens, são mais devassas no desejo."

      "Oh!" ela engasgou. "Não tenho nenhuma resposta sobre isso! E você, meu senhor, é  verdadeiramente devasso por tê-la trazido à minha atenção!"

      Você acha? Eu quis apenas levantar um ponto, ma belle."

      "Sim! Eu realmente acho!" ela falou, ficando de joelhos, embora ele tenha notado que não se levantara por medo de que ele fosse espionar suas meias. "Você está se degradando, senhor!"

      Por que ele de repente se sentiu um desgraçado?

      "Por favor, aceite minhas humildes desculpas se eu a ofendi. É um defeito meu infelizmente." Ele achou que tinha parecido apropriadamente arrependido, e ele deve ter parecido, porque ela olhou pra ele e deu um leve sorriso.

      "Verdadeiramente, My Lord..." Ela levantou o livro, examinando a parte de trás e então novamente encontrou seu olhar, e seus olhos brilharam de curiosidade.

      Raposinha Matreira inquisitiva.

      Seus lábios se curvaram em puro prazer.

      Ela ofegou e descartou o livro ao mesmo tempo, colocando-o entre eles. "Bem! Acho seguro dizer que Adelard e o sobrinho que lhe faz as perguntas, é que são os depravados! E você, meu senhor, em última análise, está absolvido!"

      Ela deu-lhe um sorriso tímido,  alegremente inconsciente de quão perto ela estava de ser beijada completamente e com luxúria. Deus, como ele estava tentado.

      Por mais estranho que parecesse, ele se sentiu excessivamente satisfeito com a defesa cega que ela fez dele. Já fazia muito tempo, desde que alguém o tinha defendido — ele merecesse ou não.

      Ele riu. "Esta foi a maneira mais gentil de me absolver," ele disse. E para sua surpresa, ele se viu genuinamente desfrutando sua conversa singularmente peculiar. Ele segurou seu olhar um instante, relutando em liberá-lo, totalmente fascinado pela beleza de seus olhos verdes pálidos.

      Ele sabia que ela não era totalmente afetada por ele, A cabeça dela se inclinou ligeiramente, instintivamente, e ela ficou com seu rosto perigosamente perto do seu. Christian teve que se segurar para não colocar seus lábios contra seu rosto suave. Ele se perguntava qual seria seu sabor.

      Doce.

      Ele sabia que o sabor seria doce. Doce como a grama que estava entre seus dentes.

      Ela foi a primeira a desviar o olhar, retornando inevitavelmente para o livro que estava entre eles.

      "Na verdade eu estava procurando algo em particular," ela explicou um pouco ofegante.  "Você vê, eu me lembro que Adelard escreveu sobre a razão, como um guia e sobre a autoridade, como um cabresto. Você por acaso conhece essa passagem em particular, meu senhor?"

      Tirando a grama de seus lábios com os dedos, Christian levantou o pequeno volume de suas mãos. Não era uma cópia original, mas antigo, apesar de tudo. "Posso?" ele perguntou e aguardou seu consentimento antes de abrir.

      Os olhos dela brilharam numa alegre expectativa. "Claro, My Lord."

      Ele sorriu satisfeito e calmamente folheou as páginas frágeis, até que localizou o texto em questão. E então ele leu em voz alta para ela, com sua voz grossa, "do que mais uma autoridade deve ser chamada, a não ser de um cabresto..." Ele limpou a garganta. "De fato, uma besta brutal é liderada por qualquer tipo de cabresto e não sabe onde nem como ela é conduzida,  apenas segue a corda pela qual ela é mantida." Ele fez uma pausa para respirar, e pensou que tinha feito um desafio para ela terminar se pudesse, e ela começou de onde ele tinha parado.

      "Então a autoridade conduz ao perigo, não somente para alguns que foram apreendidos e vinculados por credulidade animal. Sim, e ele também afirma que a razão foi dada a todos os indivíduos, para que como juízes eles pudessem distinguir entre o verdadeiro e o falso. Não concorda com ele, meu senhor? “Quer dizer a razão ter sido dada a cada um de nós," ela esclareceu. "Não devemos pensar por nós mesmos, homens e mulheres da mesma forma?"

      Ele levantou uma sobrancelha, impressionado. "Tres magnifique, m'mselle. Gostaria de dizer que eu mesmo conheço o texto tão bem quanto você." Ele fechou o livro e devolveu-lhe, pensando sobre a pergunta que ela tinha lhe feito. "Quanto à sua pergunta, sim. Como sugere Adelard, “a menos que a razão seja o juiz universal, é dada em vão para os indivíduos. E todo aquele que não sabe ou negligencia a razão deve ser considerado cego.” Eu acredito totalmente nos homens e nas mulheres. Você é uma dissidente, então?" Ele brincou.

      “Oh, não My Lord!" ela respondeu de uma só vez. "No entanto, neste momento, acredito que meu irmão ache que sim.”

      "Entendo. E por quê?"

      Os olhos dela, que estavam fixados com reverência nele, agora deslizaram para o livro em cima de seu colo. Ela piscou, perscrutando acima das copas das árvores. "Suponho que..." Ela suspirou. "Acho que ' é porque nós somos mentes diferentes, ele e eu." Ela baixou o olhar para encontrar os olhos dele. "Você vê, meu irmão ficaria imensamente feliz se eu visse... as coisas... como ele as vê."

      Ele deu-lhe um sorriso. "Qualquer coisa em particular?"

      "Não especialmente," ela respondeu, então mais firmemente. "Não".

      Christian

      
      
      
      
      
      
      
    

  

OEBPS/images/vellum-created.png





This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.



OEBPS/images/newregency3.jpg
TANYA AN N E

CP\QSBY

NEw YORK TIMES AND USA TODAY BESTSELLING AUTHOR






OEBPS/images/oliverheber_finallogov2_main.jpg
HEBER

IOLIVER
005






